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ln me manet , & ego in tila. Ioan. •

6 . cap.

ENDOosPancgyricos codos ordena-

dos a louvar viucudes, Sc manifeítat

ados heroicos, ( Senhor
)
alguns ha

pelas fuas circunitancias caÕfubidos,

que nas admirações do íilcncio fo

podem fer cxpreíTados
,
porque ha

. matérias taõ elevadas, que as mef-

mas explicações as deyxao mais of-

fcndldas
,
pot Te naõ ajuftarem as excelienciasda fua

grandeza cõ as menfuras da Rhecojrica. Confeílo^f eíta

veídade aquelle que no mundo íe ceve p$f mais elegan-

te ,& mais fcience: Super ornnes docentes ms intelíexi, por-

queenaccrta occaíiao diííè,que o iilencio mais profun-

do,era o Pauegyrico maislajultado: Te decet byninus Deus

in 'Sisft: outra íecra: Tibi ò Deos (iUntium laus in S/072.C0-

mò hc pofsivel iftoí Se o louvor havia de fer hum hym- Pfalra

no cantado, como diz que ha de íer hum hyrrmo: mudo?

Silentiurn. Ad vifta deita contrariedade, eu me per fua do,

a que David íe devia de ver então ,com o afiumptp com
que eii me vejo hoje. Schaõ vamolo contemplando

, que

claramente o iremos vendo. Era o.empenho de David

neíta occaíiaõ húa accaÕ de graças , as quaes (diz o meu,

Hugo 110 comntento deite Pfalmo
)
que a Deos as devem

fender , aquellcsque tendo teytaaígãa retirada, lhes deu

o tnefmo Senhor auxilio para tornar à volta r ? T(/s qui-

bus 'Deus dedit gratiain redeundi
,
dèbent« grAias referre%

& bymms rt-Tlere. Era a caufa deita acçao de graças

hum voto: TTibi redéetur vot<r>w,que fondo feytoem SaÕ,
; . Al tu- .



4 Sermão

bavia de Ter fatlsfeyto em Terufalem : Reddetar votam in
t

Hierufalem ; 6c que voto eiVe folie,. diz o mefmo Hugo/
que fora hum voto do.eílado Rehgiofo

,
no qual fe pro-

icllaontres coufas .CaíVidarle *,* Ooediencia , 6c Pobreza:

Votum tripiex ( diz elle )
eontincniu^obeaientut

, & pau.

pertalis. É.fte voco trlplex ,bu eíles tres votos fqlcmnes,

adverte o incfmo David
,
os tinha íc) to hum Beato

, que
©ens para Rei igioíotinfia eleolhido pòc queria perfeve-

raíVe nosclauftrol : Beatiis quem ekgijii
, & ajjumpfifti,

babitabit ia atri)s tuis : porém o indmo Hugo me da fun-

damento para dizer ,que oíugeyco efeolhido, era Beata,

6c não Beato, porque diz que Deos o eíeulr.era como
Rofa entre as eípinhas: (

o que em texto expreíto lo fe

acha dito da Efpoíà
)
Sicut Uliutn inter fpinasfjie - amica

rncA 'interfiliai, 6c acrefcentâ Hugo que eíte tal íugeyto

na Religião havia de perfeverar,.inculcando alguma ten-*

taçaon ,que poderio ter para fahir : ouçaon palavras:

Beatas quem ekgiJUfiem liiium inter fpinas ad • intrandum

claufirum
,
perjeverabit inrel/gione. Era finalmente efta

acçao de graças
,
ou efta feita promettida tyjuelle Se-

nhoroacramentado
,
porque em Siaó havia de fer o ap-

plauf© feftivo
,
^fabido he, que em Siaon fe deu aqudle

Senhor Sacramentado : Tedecet hymnus Deus inSion
,
in

Sionperfecit myfteru nimirum fui corporis
, & Janguinisi

( diz hum Moderno.
)
O que fuppofto, .digaò-me agora

todos, te he eífe. ou nacsh lie o meu aHumpro. Naon fa-
bem nefta Vilia toaos-, que 'Dona Leonor de Tavora
achando-fe Noviça ineffe Relrgiofifsimo Moíieyro, efte-
veoom a refoluçac ndedeyxar o habito

,
3c que ’tendo

U uacío aíguus pa dos para fahir para tora, aquelle mefmo
- , e^ lor

i com mimo leve motrvoipâ
;fez tornar para

oentré ,& caminhando para aquelle coro coroecou a

n
l às graças aquelle Senhor Sacramentado,.votando-

*1 e cfte *PP‘Sufofettiva ,:fe elle, afsim como lhe conce-ÍM** fctoVnar a recolher ,lhe concedelle -ram."
;;
n”dc Pt"felíjr

t IWabem fHrlmente todos, que

Zttb»vÃS
a’el Mi",re nefte por efpaço

ierapenhou ehe
an ;,0

L
’ ^Spra depois, da fua morte de

-

rmpenlrou efte voto hum íeu amante fobriaho i Tudo
' ftoi

‘



I

ém hum voto ao $S. Sacramento. ?
ífioheconía fabida. Logo venho eu a ter por a (Tumpto,*

oniefmoqne Davidceve por empenho, òê ie clíe dilie,

que nefiecaío o mclfior Panegyrico era o íilencio: í/bt ò

fytus fitentium laus, heje cambem o íilencio devia fer o

rnais aiuftado Panegyrico
,
porque asdrcunltanciasque

para elte concoi rem . codos os ddcui fos confundem, tu
confcllo ingenuamente naon iò não leV como eftesfe pof-

faon formar ,fenáo rarnbem o empenho como fe poíla-

fatisfazer :
por em como o d zer he precifo

,
ficará tudo o

'uc diiler diiculpa :o >oí afsim digo
,
que com fingular

ifcricáo promectee Dona Leonor de Tavora aquelle

Senhor Sacramentado eílafefta ; porque as graças de hu-

ma profitíaon Religiofa
,
fo a elle íaon devidas ; pois fe

por huma profitíaon Religiofa fe entrega humj alma coda

ia Deos.,&: Deosfe entrega todo a huma alma: ( como
efereve Qzorio

)
Sicatviri reiigiofi tetos fe. Deo tradunt,

ka Deus quaji Je toturn i/lis traáii\ ifto mefmo he o quê

aquelle Senhor faz naquella meia; porque encregandofe-

lhe à elle huma alma : In me manei
,
elle Cambem diz fé

entrega a alma ,que ó communga : Et ego-in tilo
, &: ifto

fe veyo ã verificar entre Dona Leonor de Tavora , &
aquelle Senhor s porque fe aquelle Senhor fuy todo delia

como ella todos os dias lht chamava
,
meu Dios

) ella

em argumento de que era toda fuà,Leonor do Sacramen-
tófê chamava : <$£ fe quando osclefpoforios faon finos,pe-
dem correfpondencia arnorofa nesextremos

, oaílbmpto
que hoje havemos de ter,íera5 os extremos do Sacramen-
to correfpondidos (

do modo pofsivel) por Soror Leonor:
porém antes que entre noaílumpro, proteftoque naon hc
a minha tençaon dar culto,nem approvar alguns porten-
tos defta veneranda Madre, atè que à Igreja lhos naon ap-
prove porque à mefma Igreja fubordeno quanto diííer

advertindo naon tenhomais authoridade ,que a de hum*
fiel relator, do que pelo feu ConfeíTcr achey eferito. <Sz

por outraspefibas fidedignas qualificado.

O primeyro, & principal extremo, que naquelle Sacra-
mento fe acha,he querer aquelle Senhor moftrar, que faz
alli de juitiça ,à fineza que obra mayto de graça.

( Eu%ie
declaro, para que me entendaon todos.) Pergunta meu

Ah:

Tom.4*’

fuorú con-

cionum.
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Ipan.
3

Mníçciico Doutor Saneo Thòmis no tratada

doVfeus Opjlculos
,
que razaon haveria

,
para que aque-

Jle Senhor íe de.fe alli occalco dcbaytfo dos acçidcfttcs dq

paÓ ,& vinho, quando aliás (crio mayor a veneração, 5c

o relpeyto > Cede dera alh mandeido ? owr boc Sacrajuert-

tuwtstur vâütum: E rdponde o Saneo Doutor defte mo-

do: Qjíía in boc poiim 'crcders vcrbUfuu, quàm fen(ibus na-

jtms ,jnagniifft babet meritutn. .Diz que toy ,para que o ex-

tremo djqaella fineza, não pateecíle.fineza ,fenão divida;

náo parecelle graça, fenão juftiça; porque dando nós cre-

dito à iua palabra ^
que aftirsna aísiftc alli realmentc a fua

Peiiqsi)gZ não ãnoda viíla, por naon-fçr alli objectõ delia,

ficalíe fendo aquelle extremo amorofo ,fatisfaçaon,& pa-

ga do noílo mericimento ,
Sc não fineza gratuita ( como

na realidade era) do feo amor infinito; oí ido paraqueíPa-

ra acreditar fnais o feu extremo ,
pois então ficão efles

mais acreditados de ifinos,quando fendo obrados por que-

rer, fe pertende pereção fatisiaçoes de devedor,dz fe crea,'

que os taes extremos fào paga,quando na realidade fao fã-*

neza. O lugar me dcyxarà explicado.
_

>.

^
Quiz Chrifto exagerar o excelío do amor Divino , &2

dlílè,chegara a tal extremo o cxcelTò,que dera feu Filho

Unigénito aos homens: 5hV Deus.dilexit rmwdumyvt Filium

Jiiiirn Unigenitum daret. E não deu também, o Padre Eter-
no aos homensp Ffpir ito Saneo': Sim deu. Pois como não
diz Clmíto

,
que o extremo confiílirà em dar oEfpirito

Saneo, fenãp em dar feu Filho Unigénito ? O Filho era feu
Amado : íriiim meus.àiktius ,o Eípirlto Santo era o feu
amor: Amor Patris

,
St fe eíte era o que o coníFituhia dos

homens arnance, como naon diz que o extremo do Eter-
110 Ce v;o na dara cie amante

, fenaon na data de ama-
do : Lt tllium fuum Unigenitum darefi He O cafo , que a
data do EfpiritQ Santo , toy data gratuita do amor do Pa)t
Eterno

( que por iíío.fe chama o Eípirlto Santo Dom. Do»
num D?;,)porém o Filhq Unigénito ,de tal modo o deu
ao mundo ,que fendo data gratuita

,
quiz moftrar a dava

í



efnhmvotoaoSS. Sacramento. 7
tm>, que 0 mefmo Padre Eterno teve, para mandar ao
Patriarcha Abraham ,quelhciacriftcaííe a fe» filho lfaac

( que diz o doutifsimo Lopes
)
foy para que quando os ho-

racns viíTem a feuiUnigenit© Filho offerecido em facrificio

noCalvano,naonfeperluadiíVcmquc aque la fineza era

totalmente gratuita
,
ou graciola ; era fim húa obrigação

fatisfacoria da fineza que Abraham tinha obrado no mon-
te Moriaí pois fe clle lhe quiz facrificar hum fiiho neftc

ftionte,em outro monte mandou o Padre Eterno facnficaf

afeu Vnigenito Filho. Ouceon com elesanciao Dout«
Qttoniiim f#ngn& erat àantfu beminibus gratia

,
vekns non

fuafiexgratia , fed ex debito ]uftit'ut faeere ,
perfiujü pri~

mum bemini vt filium fwm traderet
y
Qt ntlnl wagnum ip.

fe videaturfacere ,
filiumJuurn tradendo. Naoníe poc&di-

zer mais fubido ,
nem mais chro. Temos logo, q re a finé-

Za de dar o Efpirito Santo foy mera graça
,
&: a fineza de

dar o Filhe- foy manifefta juftiça
,
porque k>y paga

de outra fineza. Diga logo Chrifto
,
que e extremo nw

yor do Padre Ererno,naon efteve em dár aos homens o

Efpinco Santo ,fena6afcu Unigénito Filho r para que fe

defenganem todos, que ©quilate mais fupremode amor,

aaó eonhfte na fineza voluntária com que obriga ,tenaô

em moftrar obra por juftiza
,
o mefmo que he fineza : S/e

Deus dskxit, &c.
. A razaó difto he? porque quem obra húa fineza de gra -

ça ,dcyxa obrga da a pefloa por quem a obra; porem
quem obra a fineza como dc juftiça, deiobrlga a pciloa

que a recebe
,
porque moftraque a fineza hc divida :qucm

paga, moftra-fe devedor; quem obriga, moftt ;i-fc;u redor,

& naon fe acredita o amor quando •pcf!ende obrigai ,nu

c

dita-fefim ,quãdofccordcftj devedor. Naon havemos de
iahir do myfterío paradcyxar opc»famfroprovadod )an
do-nos aquclle Senhor o feu Corpo naquella I Ioília, íV o
teu preciofo Sangue noCaliz

,
diflc pela boca dc 1 ).md,

que ofeu amor fe m«ftràra mais exccllcntc na data dò
Sangue

,
deque na data do íioipu ; /nem

quàm preclara/ efl ? Pois © Sangue naõ dc do mefmo fu
geyco de quem o Corpo >. Naó tem duvida. 1 ogo (» h0
glp mefmoSenhor o Corpo, Uo Sangue

,
que rV.aõ b«

ir .

7
**

, * H-

Sonet. ti.

ntim.toS4



g < Sermeon '

,

r
,< ^ ^

p,iía dizer ,
que o feu amor na Jata do . Sangue moílrw

,

n.ayotes quilates t He o caio
:
que aquellc Senhor

,
dan-

j

do-mjs o feu Corpo, obrigounos,dando- nos o feu Sangue
)

n oítrouíeelle obrigado. Dandomosofeu Corpo obri-

gounos
,
porque no lo deu muytode amor cm graça,pois

nenhuna obrigaçaon tinha
,
para nos dar o feu Corpo

naquella Meia : porém dando- nos o feu Sangue', deunola .

como devida de juítiça, porque fuppolto o preceyto qpe

'tin ha do Pay Eterno
,
para- remir com o feu. Sangue o

mundo ,para dar o Sangue‘ eftava Chrilto obrigado. Te-
mos logo ,que na data do Sangue íe mollrou Chriflo de-
ved r

r
,
porque ex juppofitiune preccepti

,
ettava obrigado

alacistazer, 6c na data do Corpo fe moftrou Chrifto aere-

dor
,
porque nos quiz dar o que nos naõ devia dar. Diga

lôgo, que na data do Sangue -íe moltrou o feu amor mais
excellente

;
para que fe veja, que do amor a mayor fiT

neza
, he aquella com que paga

,
6c nap aquella com que

obriga ; he aquella
,
que fendo fineza

,
fc obra como fc.

íe devera de juttiça , 6c nao aquella que íe obra com«
indébita

,cede graça : Calix meus-inebrims quàm pr.acia^
rus e(i.

* * * t
-

. J

Sendo pois tao grande a fineza daquelle Senhor Sa*
cramentado

, a Madre Soror Leonor do Sacramento, pa-
rece foy emula daquella fineza

; porque todo o feu ema
penhe foy moítrar, que inda as finezas que obrava

, na5#
eiaon finezas

, fenaõ divida; 6c vio-fe elta verdade pro^
vada, na fineza que fez por amor de Deos

, querendo, fer
iveligiofa, pois nenhum outro fim c^nfidero. em moítrar

ohri<rT (4 - n c
' era fineza fua, era fim

Se e entrando no perfe-

«ar eiia que & aôSftftSS

4
; cftan-



m bum vôto no $$. Sacrnmsníol #
éíhndoem íua caía, ( fenaon era mayor) era igual a abftu
nencia

,
havendo em íua caía de tudo grandes abundan-:

cias 3 eraon naon menos no numero, que no rigor
, as difir

•dpi nas
,
os cilícios

,
3c a oraçaõ taon continuada

,
que tr

íeílemutihavaõ os joelhos, porque eraõ duas chagas vivas «

-íobre ferem mais cuíloías , naon tanto pelo que padecia/
quanto pelos recatos com que as difsimulava

,
para que

•ninguém foubeíle em caía os exercícios que tinha. Agora
•d tgo afsim : Se as mortificações, «Sc os apertos voluntários
eraõ mayores íóra

,
que dentro no Mcfteyro , fegue-fe que

os apertos do M ofteyro naon eraõ es que a obrigavaon a
querer fahir para o feculo ; Sc afsim neceífariameote ha-
vemos de dizer que-foy netla a ueíoluçaõ de fahir mais
capa para oecultar a fua fineza ,quc vontade deliberada;
porque quiz que todos entendeffem

,
que o ficar ella nt>

Molieyro parecia violência doce do feu Efpefo,, «Sc naon
ado livre, õc voluntário. Logo parece quiz competir cora
aqueila fineza faoramentada ,que fe a daquelle Senhor fie

querer períuadir obra alli porjuftiçao mefmo extremai
de fe entregar aos homens tanto de graça ; a Madre Soror
Leonor quiz qwe o extremo de fe entregar a Deos santo
de graça, (profellando oeftado de Religioía) parecefiea
-todos era nella obrigaçaõ de juftiça-j mas per ido ella fia

•cou fendo Leonor do Sacramento ,
<5C aquclle Senhor

facramentado ficou fendo todo de Leonor
, porque afsim

dhe fouhe correfponder. Hum .íò texto tudo nos-ha dç
'provar.

Naó fô por finos decantados,fenao também corrcfponw
didos, fqraõ os extremos entre a Alma Santa, «Sc o Efpofo^
que feviraõ muy tas vezes ambos equivocados

.,
pois foy

muytas vezes necelíari© aos fagrados Interpretes fazerem
'declarações

,
que húasvezes-as patabras «erão do Efpofo

Hacfunt verba Spovji ad Spmfam , & outras vezes
,
que as‘ <

palavras erao da«Efpoía para o Efpofo ; Htec J~unt verba
v

Sponf<£ ad Sponfum: porem fendo cftes ta© cxcremofamen-
te amantes, Sc taõ fiaos correfpondentes,cm húa occafiaõ
acho tieimeH c ;da ella lua correfpondencia;porque bufean-
-vdo o Elpoío a Efpola

, ella lhe naon quiz abrir a portaL*.
f>tped(ímw&nmQj£ninguinúQ ilhs\ Veqdf o Efpofo cí

8 ' «

Sotco-m^
jor»

4Vt II
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* Sermão

tc defabrimento, cV.Zü Texto, que fe retirara: At tile decU-

ttAuevAt ntqiie tt&tijiCt üt> 3C a Lipola aiiependiua,lc levan-

tara logo da cama, buícando-o por todas as ruas
,
atropel-

laudo os .ntortumos de rouoada ,
3c as crueldades defe-

rida \Sui rexi vt uperirem dilrtto meo,qu<tftvi itlum
,
invene-

:

runt i*e -vigi.es
,
percujferunt me

,
tulcruni pallium meum.

ConfeiTo naon entendo as incoherencias delta EfpJa.Naú

cra efta a mefma que confdTavaque morria de amores

pelo feu Efpofo í Naóeraa mefma que pedia à todas as

que encontrava, que ie v.ídem o leu Amado, leddTeilem,

que a tua aufencia a tinha enferma no leyto > tila o difTc:

Aájur§ vos Üli& Hitrufalem ,ji in-veneritis diU£fum
y
aicite á

y

quia amore langueo^ Pois fe defejava tanto a fuapreíença,

como lhe naon abrio a porta quãdo elle à bufcava?E fup-

pofto lhe naon qulz abrir
,
como logo o foy bufear ? Seria

ifto achaque de mulher
,
que fe nega quando pertendida,

& bufea depois de deyxada í Naon por certo
;
porque iílo

naon o havia de fazer húa Alma,que eraSanta,a humDeos

que a bufeava pata. Efpcfa. Logo que royfterío podia ha-
,ver,em naon lhe querer abrir,3c logo bufcallo: Eu o direy.

Andavao eftesdousEfpofosem competência amorofa,fo-

bre qual delleshavia de exceder na s finezas,3c por iflb lhe

naonquiz abrir ,para depois o bufear
; porque fe ella bul

cara primeyro o Efpofo, fazia húa fineza de graça; porém
bufeando o Efpofo depois delle a bufear a ella , fazia húa

* fineza de juftíça
,
(por fer de razaon

,
3c de fuftiça

,
bufear

cade hum a quem o bufca)& como o realce da fineza efta

em fazella de modo, que a fineza pareça divida, por iflo a

Efppfa de graça naon quiz abrir
, para que parecefte nelb

divida o bufear: Surrexi y qud>jhú illum
y
3c ficaíTe eftabele-

cido,queefte era doamor o ma yor extremo.
Naon he iíto o mefmo qucfuecedeo a

(
Soror Leonor do

oacramentoí A mim me parece o mefmo; porque bufeam
«io-a aquclle Senhor, infpirando lhe o fer Religiofa ,elia

mottrou lhe naon queria abrir as portas dá' almaTuppefa
mandou abrir as do Mofteyro para fahir para fora; defao

?
n*0T

]
fahir mas logo ao feu Efpofo foy bufear

li
ra

<f

a^uellc coro
>rcndendolhe as graças como ob&

? > promettjpndojí^e efta fefta-, para que a fua finez*

w .

" exi



em hum voto ao SS . Sacramento. 1

1

.

,«xfremoía tivefVe as apparençis de divida, quando o fi-

car, & o bufcar foy fineza : mas afsim havia de Cer
,
para

fe defpofar com aquelle Senhor,6c para alli lhecorrcípon-

der ;
porque fe clle alli hc amante tão fino, que dando cu-'

do, 6c dando-k a íi msftno, moftrafer clle o obrigado So-
ror Leonor cambem fe devia moftrat obrigada (ainda
quando toda fe lhe oíFerccia)para corrcfponder àquella fi-

neza ,6c por ifib com aquelle Efpofo tão vnida
, que pare-

ce idenc.ficada
,
pois fendo ella Leonor do Sacramento,

ficou fendo leu aquelle Senhor facramentadot ín me ma-

net
,
&c.

A. iegunda fineza que faz alli aquelle Senhor facramen-
tado, lie darfe aos homens em fuftento : Caro mea verè eji

cibiti
,& languis meus verè eftpotus ; 6c he éfta fineza tão

excremoía.
?
qachcu o Doutor illuminado,fora -efta a mais'

etiupenda fineza: Quàm (lupmâapquàmque inejfabilis ejl er-
ga nos chantas Vlius

,
qua bunc modum invenit.

(
difie elle.)

Teve razãon
,
porque dar Deos fuftento aos homens era

obrigação de Creador: Quiaqui dat ejfe^âat lonfequentia ad'
ejje\ porem darfe elleTnefmo aos homens em fuftento, ifto

he do amor o mayor extremo. Que aquelle Senhor fe dèíTe
cm fuftento aosÁnjos

,
grande fineza fora ,potèm menos

para admirada
,
porque faon as creaturas mais puras ; mas

qu v fe deite em fuftento aos homens, aos pobre$,ao$ fugey-
t°s mais vrs,& bayxos, iftb he coufataó maravilhofa ,que
leva a admiração coda. Difte-oméu Angélico ívícftre :0
res mirabilis] Manducat Dominum^pmper^ (ervusg&‘ humi-
lis

; <3z crefce mais a fineza na. Angularidade com que nos
deu, & nos dà aquella iguaria*, porque quando fe-quiz
dar íacramenrado, diz o Evangeiifta,qae tomou o pão em
fuas fagiadasmãos

,
6zem vircude dc quatro paíavras o

tranfubftanciou en Corpo feu: Hoc e(t Corpus meum. O
que fu ppofto,entra a mmha eípeculaçãoa averiguar a caua
fa

,
porque aquelle Senhor nos-qalz dar aquella iguaria emv*rtudc de quatro palavras, (que lhe fahiráo da bocalquan.do fera dm-r palavra nos podia dar aquella delicia ! i,que pude alcançar ou o quevim a entender foy que coamoChnflo naquelie myrterio tranfeendeo as finezas doamor todo, qu.z le v.llc naoíò era a mayor fineza-darfenos

' -8' ffe

Taul. SefJ

i. Corpjí
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Jacramenrado, fenãoem tirar da t ua boca, o qnc nos dava-»

por fuftcnto ; & porque nãocuydein ,que ilto fomente he.

dito, ouviràó agora ao mcfmo Chrifto, que me deu otun-

damento : Non inJoio pane vivit hotno
s
(diíle elle ao dcmq-

nio)/ed td ià srnni verbo, quod procedit de ore Dei. Quer dl-

zerimo fò coníllte o fuftemo do homem no pão,fenão nas;

palabras queiahem da boca de Deos.(Jà labem,que Deo$>

não tem boca,8c afsim íe devem entender as palabras que.

haviáo defahirda boca de Chrifto..) Que palabras eltas

foliem, diz o fapientifsimo A Lapide, que fcrão as da con-

fagração, mediante as quaesfe dà a li mefmo facramenta-

ào:Sed in omni verbo
,
id eji

,
Chrifio ,ftipj

o

yfuaque carne
,
&

Deitate iú Encharifiia.Temo s 1ogo,que o manjar queChrifc
to nos da. naquella Mefa, para no lo haver de dar o tirou da
fua boca

,
Sc he efte exçejlo da chatidade tão extremofo,

que me atrevo a dizer faz mais heroico o amor de Chrifio• » *

.naquelle Sacramento.,

Chegarão em Capharnau a S. Pedro husrendeyrostão
texecutívGS,como queyxofos

, âç que Chrifto lhes não pa*
gava o tributo

, que a Cefar pagavaõ todos os povos ,
& o

ameaçàraon, que fenaò quizeile pagar por graça o ob ri-

N ganaõ apagar por juftiça: (que efta cafta de gente ,
nem

^ hum Ghrifto perdoa.) Perguntou Ckrifto aos Difcipu-
Q5 , fobreque era o lirigio

5& dizendolhe
, que era fobre

pagarem o tributo a Cefar, mandou Ghriftoa S. Pedro
iMatth.17; íol| e logo ao mar, & lancaííe o faj anzol, que nelle havia

de tirar hiímpeyxe,em cuja boca havia de achar com
/-• i a l

Ue
yi

t

?
ía^trr

1

jDU
r°’
& pagana Por ambos : Da eispro

Cirad. o A Ç Abuleafc quer
,
que naonfò por Chrifto f6C

mwvrn i
: Vro-fmçülU: Aps/ioUy [palutum Deyxo o

chama Tflm r*^

1

?odi ^-dl2c5 ne^e paffo,& vou ao que me
'

Ü UTe a .

Sim
°

A

LaPlde
,
com hum feu dito jporque

co * Cbri/}us bíc°e^'?
Q
£ °k*Íara Chrifto hum adlo heroi-

Sfd°eKe °U hTIc0 C0nhftio na

U

pontua-

- ?P % dpyxoq de (er em Çhrifto muy.

ordi-



em hum voto lio SS. Sacyamento'. í3
erdinaria. Enxprimeyro lugar o nacn toy

,
o pagar à Ce-

far 0 tributo
,
porque me lembra, que em outra occaíiaoq'

tinha dito Chrifto
,
que era divida de juftiça ‘ pagar a

Deos
,
o que- era de Deos

,
pagar a Gcfar, o que era dc

Gefar : Reddite ergo qua Junt Cafarisi G<eJari i& quajunfr

Dei
,
Deo${ &: nacn pode chamavfe acçaofi heroica,aquea

Ha que he divida de juftiça. )
Naon pode também fer»

afto heroico o milagre do dinheyro, porque fazendo

Chrifto muy tos
,
òe nrayores prodígios

,
naon vejo que

nenhum fclíe acclamado por heroico : logo que fingulari-

dade houve nefte, ou com que fundamento difle o A La-*

pide
,
que-Chrifto nefta occafiaen dbrara hum atfto he-

roico : Cbrijius bic.eUcuitffrc. Eu confelTonaõ foubera-

refponoer, fe rre naon. dèra luz par a a repofta o meu Hu-
go Car Jeal- Diz eile, que efte peyxe, que pefe ou S, Pe* /

dro ,era figurativamente o raefmo Chrifto: Dum pi/cemt ,

qiii primus afeenderit., tolle, ia eft^Gbri/ium: ôí que fez .

Chrifto no peyxe figurado ? Tirou© dinheyro da. boca pa- -

ra remediar >,& remir aosDifcipulos: .Fre [inguíis /ipo(i.&*

lis folutum fuit .. Pois Chrifto para remediar pobres,

necefsitados,‘tira da boca o fubfidio h diga-íe
,
que neftà

occafiaon obi ou Chriíl© hum acto heroico, que íe aquillo1 >

fe chama heroico
,
que excede o modo ©rdinario,fe veja*,

,

*}ue acharidade mais fina, & maisextremofa, coníifte ern
tirar da boca o remedio.para acodir a .pobreza: Gbnfiut
bic elicuit, . n

.

•' • ' ' ? '

Quem naon admira efta fineza de Chrifto, naon fa+

be que eoufas faen finezas
,
que fe bem as feubera co-

nhecer ,por divina fc havia efta dc avaliar
; peisfecníina

a experiencia ,
que íenaon repàra nomundo em roubar

por acodir a -boca ; haver quem tire da boca para remo-
cliar a necefsidadc alheya ,ifto he acçaon.que parece di-

vina
,
porque fe naonvè nos individuosda. natureza 4un*

mana* Parecerey encarecido, mashum Texto o devxa-
rà qualificado*. No retiro dehum defeito fe-acheu. Chrif-
to acompanhado dc muyto povò faminto

, & querendo
acodirlhei cctn o rcmcdio,confultonccmo íe lhe poderia.
dar fuftenco s Unde imemus ptnts

, *t m&nduccnt L\ Hoii-
yc.grandeuüficuljiadcsnccôfo, porque allinabu íe<vetu

*0,1/1

áu
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dia ( & ainda que o houvera
)
o dinheyro pambçm falta-

va, com que os poores 'perecwon. Quando íahio Santo

André com a noticia, de que na companhia eftava hum
moço

,
que tinha cinco panes* &douspeyx cs ; mas ifto

vinha a ler nada., paca matar tancafame. líto naon obí-

tante
,
tomou Ch ritio.os. panes nas maons , d: de cal mo-

do fe multiplicaraon ,quc codoscomeraon ate mais naó

querer
>

doze alcofas fobejàvaon
,
que te mandiraon

guardar. Efte toy o cafo. Encraon agora os Expoíiccres a

averiguar quenvtoycfte moç©, que deu o paon,& os pey-

xes para comerem os famintos. Muy tos dizem , 'que fora

S. Ma rçal ;
porem o düutifsimoLyra diz

,
que efte moço

fora Moyíes : Puer eji Moyfa.. Como podia ler ifto? Moy-
fes

,
que viveòíio tempo da Le y Efcrita

,
podia miniftrar,

ou dar o paon no tempo da Ley de Graç*. í Moyfes
,
que

jàeftava no Limbo
, podia offerecer o paon 6í opeyxe

no defeito? Como he Lílointelligivel > Euodirey. Que
he o que fez efte moço .? Achando íe com cinco panqs
paraeue comer.,, os íoy oftertar a Chrifto., para que aco-
cálTe àmeceísLaaaedosmais:

( pois do Texto, nem confta
queaieltemo^oiios p.ediflem., nem que por ordem de
Uiriíto lhos tiraflem

)
o que diz o Texto he que Chrifto

os recebem, final.evidente ,de que o mefmo moco os ef-
fertou; Actçpt hfmpann. Pois ( diz Lyra) efte moco
naon poau deyxar de fecaqnelíe v elhooefte moco fo po-
•d:» fet Moyfe do outro taaodo t porque fe Moyfes no
.jnuti.k) iqy ^ íce-Ueus nomeàao r ConfHtuo te Deum Pb*.

uS^o<ia«me jàdefp;ao
, ou hum Iro-nKra d.wmzado, podia ourar cal extremo, qual he oti-

Xvft Pt0PtU >P“» remediara necefsidade

chandade começar,poc fi : imif* á :

fi Wa ha°„ unemcorre: por n fo por remediar a Surro/nTo he ttS cender
^^^8»”*oaiBchan<We divina:

Mp;o^pZHTeím“-Pltir* **«- c-
aa viiKraCd Ss°or

*

8°r* que d«*

men.



em hum vsto ao SS. Sacramento. I ?
meneado $

pois lc eile tirou da iua boca o mancar que nos

dà naqudla Mefa, Sorot Leonor naon fo dava aos pobres

quanto tinha, 6c quanto feus parentes lhedavaan, (que

naon era pcuco( lenaon inda aquillo mefmo que tinha pa-

ra comer
,
o tirava da boca

,
para remediar as necefsida-

des daquelles, que. ao Mufteyro hiaon á pedir
,
6c con tal

exceifo, que algCia vez foy neceiíario façer Deoshú mila-

gre para lhe matar a forne. Era*a Madre D; Mana Rofa,

a Rebgicfa com quem Soror Leonor tinha no Mofteyro

mais confiança , de forte
,
que quando ie via mais nerefs;--

tada
,
à ella íò recorria

,
pedindo!hehum hocad

o

• de paò

para o fuílento precifo indo a íua-cella pedirlho à té-

po que à naò achou nacella » achou nella fò hü bocadinho •

taon pequeno
,
que eiteve.com à refoluçaon de deyxallo -

por nacn fer fufficiente: porém confiada ®nv Deus come-
çou à comer, 6c naon fò ficou faciada , fenaqn excederão

as (obras à quantidade que achara. Mas afsim havia de

fer
, q fc no banquete do deíerto (oraon mais os fobejos,q

©spães,que o mozo tinha dado, porque íe deraon á tan-

tos necefsitados famintos ; naon hemuyto ,quetam»
feem nefta occaSaon feviíTe àpaon multiplicado, húa vez"

que foy pa r a fuílen ro precifo, de qaem tinh a tirad o o feu

'da boca
,
para remediar húa necefsidadealheya:CopíeíIo,-

que inda que à veneranda Madre naon tivera mais que
efta virtude, efta baftaba para que cm vida fe viíle jà bea-

-ti ficada, Naon fou eu.o que o digo,David o deyxou pro->

Va do.
Beatus qui intelligitfuper egsnum , & pauperetn

,
dilíe

'

elle : Eu tenho por homem fanto , tenho por bemaven-
turado ,

aquelle que entende a necefsidatle do pobre:(if-

to agora mal fe entende )íe diííera, que era beato aquelle
que reniediaba â necefsidade do faminto, eftaba betmmas

• dizer ,
que de beato fe aeredicaba aquelle que à enten-

dí :
Qiti intelligitl incelllgivel parece ; ma s vamos ã Fi-

lofofia
,
que por ella conheceremos, o que atè aqui naon

-penetramos. Dizem os Filefofosque o noíTo entendimem
to de tal modo fe trasforma naquillo q entendemosú fe o
entédimeto eméde húa pedra,fica pedra o noíto entendi-
metQjntelleãui wuWgmdeUpidm^t Lpiu Donde fe fc-

V*

\

Píalm. 40 .
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q.como pobre chega à pedir,porq

hCu creatuca o que cem por amor dc Deo£, com tal pro-

digalidade ,
que lhe feja necelíario o pedir

,
para .ave r dc

fe fuftentat ,he hum lance de cluridade taon extreraofo,

que cm vida achou David felhe podia chamar beato:

Beatus qni intslligit , &c. IntsUettus intelligert do , &c.

Naon lie ido o que fazia Soror Leonor do Sacramento?

Muitos o teftefnunhàraon,5£ o afirma.on hoje,porq afsim

fe defpojavadetudo por acodir àsnçcelsidades, dos proxi

mos,q fe precifaba à pedir,para haver de fefui tenta > i ' d >

cila à nvalsbe provida para dlfpender^ella fe punha tão po
hre,q como pobrefe punha à pedir.Logo bc fe pode dizer,

qeíle excellb de charitativa ,à tinha no mundo beatihcada,

mas como naon havia de fer aCsim, fe lie eíle extremo dc
charidade tão elevado, que naon parece humano

, fenaõ
extrema divino; naon parece procedido de graça limita-

da
,
fenaonde graça infinita? Eícrevendo o Âpoílolo S.

Paulo aos efmoleres de Corintho
,
lhes diáTe afsim: Vos

jcithgratum Domini noflri jeju Chrifli
,
q ui propter ‘vetí

egsnus fathis efi,^cum ejfet d/ivis. Vòs fabeis fnuytofbern
“

^raça de N„SJefu Chrifro
,
que fendo rico

,
por amor c

vòs fe fez pobre. Naon reparoem qué o extremo da cha-
cidade de Curiítq

,
o deyxaíle pobre ,<Si de tudo exhaufto,,

parque ninguém ignora, que elle nos deu todo ( & bafta’
chegar à darie á íl mefmo

; ( o em que reparo lie
, em di-

zer o Apaitolo, que os Co rinthios iabiáon muy to bem â
guça de jefu Cdr.ílo

;
porque prmacyramente à graça Ire

inviiivel & naon fe pode conhecet
,& àlem diíTo à graça

de Uaruco era.de Chrrfto
\ era de Deos

,
Sz Senhor. Logo

ie era a l ua graça mhnita ,como podia fer conhecida à
U i graça:: VosjatisgratUw Bei > "'Sabem como Apelos

xueycos, porque te naon pode comprehender à fua gra-

íl»

<%

vífA l
"°.sdíu ’

8i: fi

?
ou ! St ficar no eftado dc pa-

fecc.to pot Oir MS pobres A Apofelo era

iiúa
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humi çharidade de taan exccfsiva ,

queienaon compadecia

con hújTgraça limitada ,
antes era demonftraçaon de hutna

graça infinita : Vos jcitis gratiaw Üninojtri lefu Cbrijíi
,
qut

propter vos egenus , &c.
Eu bem fey naõ potTb dizer de Soror Leonor do Sacrameco,

q teve infinita graça,porque era creacura,mas achou a poqreza

nella canta graça,q pelo.muyto q delia receb.a,parecla infinita

a graça,porq naò tinhao termo as efmolasanas afsim havia de

ler; porq feo que fe dà,por eimola fe recebe, nunca fe havia de

terminar o difpendlo, porq havia de fer cõtinuo o recibo. Ve-'

feefte prodigio claro naquelle myfterio, pois^dando-fealli to^

dos os dias ,ô£ a todos,diíle q facramentado fò fe havja de daií

acè íe acabar o mundo: Bsce egovj)bifcum \(un) vjque ad confum-

muionem faculi.E porq naõ ha de avec mais Sacramento,q acè

éffç tcmpoí Porq razaõ le nao.ha de dar lacramentado, feilaó-

atèo dia do Juízo:Direy o qencédo: He porq entaõ naõ ha de.

haver a quem fe poffa dar, S£ faltando ao Senhor que o receba,

o q tem para dar,parece acaba:, Ffque ad cònfutjimutionefaeuli\

& fe efta foy a fua liberalidade ,.ou a fua çharidade exceísiva

naquella Mefa, q para faciar os pobres tirou aquelle manjar da
boca

, ( como jà vimos )
& a çharidade da noffa ferva oe Deos

a efte extremo fe entendia ,cõ razaõ dizia eu,que parece houve

competência entre Chnfto, &í Soror Leonor do Sacrameco na
çharidade para com os necefsitados, &£ .famintos ;

porq vemos
Q extremo correfpondido,inda q haja difterença nos extremos?

& fe os pobres fadados,(diífe David )q havia* de romper em hff

a6lo gratulator lovEdent pauperesy& fatur abuntur,& laudabunt

Dominam , naõ hemuyto
,
que Soror Leonor do Sacramento

prometteffc àquelle Senhor efta acçaõ de graças,porque fe elle

alU hc penhor da gloria: Futuragloria pignusjh. nella fe vera-fa-

dada pela çharidade excefsiva, que vfou có a pobreza, Sc com
o feu Èfpofo vnida na gloria, afsim como naquelle Sacramento
íe vne com asfuas.Efpofaspor graça;: ln me manet

,
& ego in illol

A tcrcèyra fineza
,
qfez aquelle Senhor Sacramentado , foy;

moftrarfetao amante de q tinha padecido por ncíTo remedio,

q eftando alli na realidade vivo
,
quiz q o coníideraiTem morto:

Recoditurjnemoria pafsionii àus. E porque razaõ queria aquelle
Senhor, q o contcmplalTemos alli morto,eftando alli na realida-

de vivo: Tcmola no Evangelho; Sanguis meus verè t/l potut.
«

' G
*

*
diíTc
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difie aquelle Senhor,q nosqueria dar alli. o fcu fanguc liquido;

porque nos queria dar o feu fangue potável*: Verè eft çotut ; &;

como aquellc Sacramento lie o Sacramento das finezas,achou
_ _ ! _ _ L a m i .t d a /-v MAC 1 1 t~\ ff I

'tado

repugnância, dar fangue liquido hum corpo vivo,ilío he natu-

ral; pórèm dar fangue liquido hum corpo morto,naturalmente

naõ pede fucceder; Sc afsim efta repugnância vencida,he a que
tem o nome de tineza

,
<$c por ílío quiz aquelle Senhor o coníi-

derafTemosalli morto, para que no fangue potável , õc liquido,

conheceííèmos alli o feu extremo.
*

Contemplando o Doutor Mellifluo
,
o golpe q a Chriílo de 2

caõ no pcyto, diílc,q naquella ferida fe acreditara mais a fua fi-

neza,potq lhe chamou ferida do amor pot antonomafia : Vul-
ms amoris. Vencro a authoridade ,mas naõ poflb deyxar dc ef-
tranhar ajingularidade. As mais feridas do corpo de Chriílo
naõ foraópor amor levadas? Naõ tem duvida. Pois como fó a
do lado por ferida do amer fe reputa?He o cafo

, q as maisfe-
ridas derao fangue liquido por noílb amor, eftando o corpo vi-
vojporem aferida do lado deu fangue liquido eftãdo jà o cor-
po moxto-yt viderunt eumjam mortuum

yvnus militü lanceaiatus
nus aperuHV nntinm exmiifanguis, Sc achou o Doutor Mel-
liHüo,que aar fanguc liquido hu corpo vivo,iíTo naõ era extre-mo porque era natural no corpo; porém dar hum corpo mori

am0r meai

uãss\ *—

*

íoda°eto

d

KTO 5do f

S°ta app3
I
en“m“te a»ulada*;pSs fibe

fahio fangue taõl ín \?
C°l ^ePols.^eQuamnta horas morto;

bzm & o( X k e
-

ftl
\'er

,

a an^mado?Tod©s o fa$
tou no Calvario quem colhefle o fangue do lado de Chrifl-n one
iz o Mcraphrafte o colhco a Virgem Maria Senhora nãh:

raon faltou tlmh a
ma!tacumre^rentia collegit

'

Taluo/efVan-



em hum voto eo SS. Sacramento. i p
dopara fc enterrar no Capitulo- Muycas diftoienças hnivc

em hum, Sc outro golpe, U ha também em hum, Sc outro lan-

gue. Nos golpes, porque o do lado de Chrifto deu-o o od.o en>

ganado ,& ode Soror Leonordeu o oamor para defengano;

o de Chrifto foy feyto com huma lança
,
o de Soror Leonor

com huma lanceca;o de Chrifto para fe maniteftar aquellc myf-

terio : De latere Cbrijii exieruvt Sacramenta
,
o de Soror Leo-

nor para fe acreditar efteMofteyro; o fangue dc Chrifto pa-

ra remedio 'do mundo todo: Redemijli not Deur in fanguinç
tuo

, o fangue de Soror Leonor
,
para mediciaa dc alguns enr

lermos
, ( pois affirmaõ pellbas fidedignas

,
que alguns que bc-

bèraóagoa ,emqueo lenço fanguinolento fe tinha meteido,'

lem mais outro medicamento livràraon.
)
Protefto nefte, Sc,

nos mais cafos
,
o mefmo que proteftey no exordio defte af-

fumpto
, Sc que naõ faço equiparancia de hum

,
Sc outro fan^

gue
,
porque o de Chrifto he nò "valor infinito, Sc o de Soroci

Leonor na vittudo limitado, Sc debáyxo defte proteito
, fe de*

Ve entender tudo aquelloque entrar nefte difeurfo ; pois a
emulaçaó nas finezas,naonhe mais que por femelhança ; .Sc fc
efta no fangue de Abel, Sc o de Chrifto naon foy cenfurada,
pois difle Origenes

,
que tíverao fua femelhança : Sanguis

Abeltypus fuit fanguinií Cbri/ii‘> fe a mefma teve o fangue
dcjofeph

, como difte Santo Ambroíio : Idemftgnificat Jan~
guis Jofepb

,
qui exquiritur ; Sc o de Job como efereveo a luz

da Igreja Santo Agoftinho : Idemfigmfícat fanguisjob noa ope-
riendus\Sc finalmente (o que he maisfte nao incorrco na cenfa.
ra dc indeeeneia

, dizetfe, que o fangue do novilho, do cordey-
ro,& o do hirco

,
tivera com o de Chrifto feme' hança , Sc dei-

lc foy manifcfta figura
, to a ignorância poderá agora eftra-

nhar,aqu.llo que eu nefte ponto difter-Vamos agora ao uontoNo dia que efpirou a venerável Madre Soror Leonor- d ; ft*
diante do feu ConleíTòr

,
& das ReLgiolas que afsiftiaon que

fe fencia com o coraçaon tão tendo
, como fe lo tiveraon a rra

vellado com hum dardo
, & que aquelle golpe rigoroío era oque lhe tirava os ulnrnos alentos. Mas quem daria a SororLeonor eftegobe ? Eu diftera quefoyo fuo Chrifto do C*-pituiq

,
para laberem o tundamento com que o digo he ne_cedanp reterir ocafo. Acha-fe no Capitulo defte MoftçyrohumCnnfto, quedos amores,& orações dc Soror Leoíor

Ç 1 cra

Cicadós

todos
de Lau-
reto v.

Sang.



flO ScfttlttO

era o total emprego , & nellefoy o cadaver fepultado. No
tempo queeíte íeeíleve amortalhando, ficou dos horrores

da motte ,
quefe via nelle

,
grande ter. noíura

,
a qual naõ ti-

nha tido vivente ; taõ flexivel, &c maneavel ,que naon lo con-

feivava os braços >Sc as mãos donde lhos punhiTo
,
(que fe

temviílocm muytcs )mas o que em nenhum fe vio, &:foy,

que ella por fi levou a maõ à boca tres vezes
, ( ou porque dei-

la tirava na vida,o que havia de dar a- pobreza,& os inftrumen-

jtosda efmola naon acabaõ
)
ou porque queria pedir ds que

afsiftiaõ jtiveftèm filencio no que viffem. Impacientes eíbs
com a acção repetida ,

lhe dobraraò o braço, oê lhe metteraõ
a mao debayxo do corpo

,
para que naõ torna fie a levantallaí

porém íoy baldada a diligencia
,
porque outra vez a tomou

a tirar,& fòla pudèraonfufpender com a violência de lhe
atarem as mãos ambas. O que fuppofto, eu me vim a refolvcr
nefte caíb, que o fim defta acçaon preternacural

,
naó era or-

denada mais que a pedir filencio
;
porque nem em vida

, nem
na morte, quiz que acçaõ de virtude fua lahitlè a publico ; Sc*
naõ fey fe por efta eauía , fendo encomendado elte Scrmaõ a
dous Pregadores grandes

,
hum morreo tendo jà feyto o Ser-

mão, outro íoy tirado para parte taõ remota ,que o naõ pode
PV-f7

a efte PalTa annosque foy pregado, fera poder
íahiraluz por renicencia minha

, febre outros mais imnedi-
mentos. Perdoem a digreíTàõ

, & vaõ comgo agora a contem
piar o mayor cafo._ Vendo efte congrelTo Religiofo &os
MmiftrosEcclefiafcicos

( que oongados dos prodígios entrarao a exararnallos no coro debayxo, prefences Ôs Mediiosiíefolverao que te examinaíle o corpo por mevo de hum* im
cera, fe efta va já rriburarioi morre, ou le confívava
avrda ,Fez-feadeligencia ,& avetlguofe eftara vida ãcibada .porque ficou enxuta alanceta. A‘vifta do defenAnafê

apenas ocollccaraõ nelle, quando pelos golpi ^a lancèSeomencoii amrw ntann..^ 1 _
r

• ,
s ; f“ ua encera

mento , foy o Scnfioí

,

,

riencia. que o morto à vifta do matador^ lança fano-
eXpe

T
anupatra natural ,ou porque Deos afsim o quer

, queCAÜ
âizer,
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âizer
,
vendo que o cadavcr da veneranda Madre , eftanJo

no corocum as veas raígadas ,naon lançou pingo cie langue, òí

noCapitulo dianre do leu Chrifto
,
lançou langue em quanti-

dade ,lenaonqueel'c à matou
,
porque à quiz levar para li,ou

ebrigado dasiupplicas que elia lhe lacia ,ou por dar aos íeus
ferviços à coroa ? Q diicorfo natural, nenhúa outra cou-
ía me deyxa perfuadir, poisa experiencia tem moftrado,
que appavecer.do o marador diante do cadaver

, rompe
em fluxo íanguinolento ; fenaon provaloha o mefmoChrif-
to. *: >;'• . •

.

Queftaon he altercada entre os Expoíitores fagrádos
,
qual

feria à razacn
, porque Chrifto quiz levar húa lançada no pey- J03,1 ??

to
,
porque íe era para le acreditar de excremoío

, havia dele-
var à lançada eftando vivo fefoy diligencia do odio para
faber fe Chrifto eftava já morto ,

efta diligencia era baldada,
porque afhrma o Evangelifta

,
que elles rriuyto bem o fabiaon,

Jpois diz,que por iftq lhe naon quebraraon as pernas,(como aos
ladrões) porque o viraó jà morto : Ut vsderunt eum jam wor-
tuum

, nonfregerunt ejus crura .Logo à que nm quiz levar â lati-
çada ,ie nem era ncceííaria para o exame

,
nem também para

a nnezad Varias ,& muytas faon as refpoftas
,
& entre ellas à

melhor me parece à da melhor pennada Companhia porque
12 o uqutifsimo A Lapide

,
que os Judeos naon ignoravaon

morto
,
mas que quizeraonmoftrar comevi-

encia a todos os mais afsiftentes, que Chrifto eftava jà def«
pojo cia morte : Latus perfoderunt , vt plenè omnes viderent eum
y/

e wo,'tuum. Venero à authoridade do Douto, maspero-unto*tm que fevio aqui plenamente à morte de Chrifto > Aeorarelponderey eu o que entendo. Quem via â Chrifto cruc-ficado depois de lhe darem tantos martvrios dizia n.„» r u v*
to morrera às mãos do odio

; porém Chrlftn d’íTi>
que elle morreu is mãos doS porqSe d| £í^
quzm morturn à corde. Para tirar efta duvida

’ ?^
~
UW

prova ,& afsim para averiguaçaon deftp n
* era

.
necc âri^

lhe abriftem o pevto porque e^raontk
quiz Chrifto

ra o maçador. Abriò fe TchnftoT oevtTV*
&be 1

r

^ {°~
roamfefto, &ofangue, diz oTexto Voròme™" '

Oraçaon

*“* q„e fe couheceífe quefe o

Hid

Pf. yo.

te



2i Sermaon
te o fongue corre, naon dando o corpo morto fangue

,
vcndo-

lc efie correr
,
quando o coiaçaon fe chegou à mamteltar, fica-

va à verdade provada, que o coraçaon tora o homicida : Unus

militam laniea latas ejus aperuit/aòtus fum mortuas à cordeicort-

tinnò exivitJanguis. Agora digo afsim : Se à viíta do Senhor do
Capiculo correo fangue liquido de Soror Leonor do Sacra-

mento
,
como naon direy eu

,
que aquelle mefmo Senhor à

matou
, fe fò à lua vifta o langue correcí Alsim parece fe pode

dizer,.
'

1 Mas que venho eu à dizer niílo J Muy to, porque da fua pre-i

deítinaçaonhe hum grande argumento. Eu me declaro. Ha
húas creaturas à quem Deosmata,ha outras

,
que as mataon às

íuas culpas; çiilfe-o David: Viri iniqui non dimidiabnnt diesJuos.
Aquelles pois à quem as culpas mataon

,
faon os que fe per-

dem ; 5c aquelles à quem Deos mata
,
faon os que fe falvaon.

Aquelle meimo Senhor o ha de comprovar com o que diífe,
inltruindomosà todos do modo com que o haviamos de re-
ceber { Nonjjcut manducaverant Patres vefiri manna , & mora
tuifunt: Dille, que o naon recebctlemos facramentado

,
afsim

^
ec5^raonos ^fraelitas omannâ no defeito porque

loshcawoti mortos.Pois os que recebem dignamente aquel-

mr»
morrcm *^e certo

,
porque todos acabaon.Co-

àrw°° •’ quc
Ps

.

comèra°n do manà raorrèraon
, fe

«5nioTrn^ q“u
al" k

r
fcsue > he 1UC 05 qoe ° commun.

toi, rn „ J?

10rr;m
;

He o cafo.que aos Iftaelitas no deferco ma.

nm
" f,8ren

?l ^ r
11" qi,e diSnamente com-

fcacftcs porque De0s osmata, dà Deos hüa vida eterna-'
^. tmmducat bunc panem

, vivet in afernum^ aquelles porque

fim debe ifto f

™

orrenV ^allivçlmente fe condenaon; af-

rem, acabaon‘em odTdeüí“S T fua
i
C
r
ul

f
is mor-

— S4s‘S;s.idSardr“
Atofa morte

, havia dc fegòrar à et™ a t\<t^Ar^® nefbl

~:r eç^mqite lendo na emulaçaon das finezas

dò
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y0 feu Efpoío taon empenhada ,
que em tudo teve com cllc fe-

mejhancas ,
naó lò na vida,( como jà cftão provadas )

lenaon

também depois da moitc,emque parece houve também erau-

laçaon nas maravilhas.
' Depois de Chrifto morrer ,

diz o Evangeliftas
5
que muytas

almas que afsiftiraon ao efpebtaculo/c viraó contritas pelo ar-

rependimento: Qui aderant ad JpetiACuium, revertebantur per-

cutientes peóiora fu* ; òl na morte de Soror Leonor fc refor-

maraon naon fo muytas Rcligiofas defte Mofteyro co vriiver-

íal aiTombro,lenaon muytaspeíToas de fora, pelo que lhes che-

gou aos ouvidos. Se na morte de Chrifto ficou com vifta hum
Longuinhoscego , na morte de Soror Leonor hum moço, que

tinha perdida à vifta de hum dos olhos, ficou com elles per-

feytos , implorando o íeu auxilio defte modo.. Senhor, ( difEe

elle a Deosnefta Igreja ,
ouvindo o que fe dizia da ferva de

Deos ) fe he certo o que dizem defta vofta ferva
,
& a fua al-

ma eftà logrando da vofTa gloria, delia terey eu a mayor cer-

teza
, fe por iaterccftaonfua me reftituires a rainha vifta. Ifto

difíe o cego à noyte ,ô£ achoufe com a vifta perfeyta pela ma-
nhã. Se da fepultura de Chrifto difte Ifaias ,

que havia de fer

gloriofa pelas maravilha s
que nella fuccederaon : Erit Jeptd-

ebrum eius gloriofum ; a fepultura de Soror Leonor pareeeo

gloriofa, porque fe vio nella huma notável maravilha. Havia
annosque huma Abbadeça virtuofa defte Mofteyro, vendo a
cafa do Capitulo notavelmente defaceada ,

com os effèytos

que coftumaõ as andorinhas fazer em muytas cafas,lhes man-
dou debayxo de preceyco, que naon entraftem.raais naquelle
Capitulo.Obedecctaon, porque nunca mais allí entràraõ: po-
rem na occafiaó ern que levavaon o corpo da venerável Madre
ao Capitulo para ofepultar, as andorinhas defterradas entra-
raõ todas, ôc eftiveraon cantando em quanto durou o Officio
da fepultura , o qual acabado, defappareceraon as andorinhas,
&: na.on fe viraon mais no Capitulo. Muyto fe podia aqtu
dizer, mas na brevidade de hum Sermaon, nem tudo fe po-'
de ponderar, &afsim ficara o cafo à confideraçaon de ca-
da hum. Finalmente na morte de Chrifto dlvidiraon-fe as fuas
roupas como relíquias

, ficando fò a túnica inconfutil intey-
ra ; & na morte de Soror Leonor .corrto relionias
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Sermão

conferva no Mofteyro por admiraç,.ion,porqne mais.parece

tcúao para mutyrio, do que vdtulo pua o cotpo.(Oh fc ncC,

te tempo fe vsàta efta moda ,
quanta s=nte fetia Santa > )

1 o-

rèin íeoíeu Efpofofacramencado dilTe ,que queria hua me-

mória continua dos Teus tormencos: Hm quotiefcumque fecert-

tisy in mei memoriarn facietis ; naonhe muyto,que Soror Leonor

trouxeiíeocorpo.taõ mortificado, com à conhderaçaon do

ejue padccco o feu Efpofo ,
hua vez que ao feu Etpolo vivia, o

feu efpirito vnido : In me manet ,
& ego in iUo .

Hua açca5 de graças era logo neceíTaria > Sc cita devida

àquelle Senhor naquella Meia
,
porque ue femelnantes por-

tentos
,
só aquelle mermo Senhor he deícmpenho gratulato-

no. Cuydo que David o deyxou declarado . QtiiU retribuam

Domino pro omnibus quec retribuit mibi 5 Calicem Jalniarls ac»

cipiam : Que hey éu de dar à Deos ( diííe ella) porjudo o que

me tem dado í que meyo poderá haver para gratificares feus

benefícios ? Eu confeito naon acho outro, fenaõ recebello Sa-

cramentado : Calieem falutaris accipiam. Pois nifto para o feu

agradecimento ? Naon, mais algúa couia diz ha de fazer
,
que

he cumprir os votosque tynha feyto : Vota mea Domino rsd-

dam. E quaeserauní O meu Hugo diz
,
que eraon os mefmos

que faz hum Religiofo : Votum paupertatis
, votum continen

tie^vitum obedientU Sc em comprir eftes votos
,
Sc receber o

caliz confiftia rodo o agradecimento
;
porque efta caliz be-

bido era o mefmoque huma correfpondencia aos tormentos,'
que por noto amor havia de padecer Chrifto , como diííe o
novo Tertulliano : Retribuam ilii cruciatum pro cruciatu do-
loremj>ro dolore

, fanguinem pro fanguine
,
rnoriem pro morte.

E naó fez ifto tudo Sorot Leonor \ Certo que tudo ífto feze
*

pois ella cumprio os votos de Rcligiofa nefte Mofteyro, ella
padeceo os mayores tormentos, Sc as mayores doenças

5

Sc
dores, confoumandofe muyto coma vontade do feu Efpofo;
ella deu por feu amor o fangue

, naó fo nas difeiplinas em
quanto viva, mas ainda deu fangue depois de morta : final-
mente ella parece deu morte por morte, porque de trinta SC
ores annos dc profeta largou a vida ,• contando fo por. annos
de vida

,
osque ceve de Rcligiofa. Logoafua aeçao de gra-

ças pelos beneficios recebidos
, havia de fer aquelle Senhor :

Sacramentado com eftç appLufq í wftivo/uppofto que dos be-:
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neficiüs, he elle o ir.clhor defur.pu.ho
:

Quid retr;bu&m

Dúwine pro omnibus qu* utribuit n/ibti Laiturn Jalutatis

ACiipiúTK. >.

Creyoqueeftà defcmpeBhada a empreza
,
porque a

etnulacaon das finezas eftà provada j porem falta huma
grance circur.ftaneia, que he digna de teda a nora;<S: he,

que fazendo a venerável Madre efla proíretfã, de ap-

plaudiraquelle Serhor Sacramentado ccm todas as de-

mcnftraçóes teftivas, deyxcupaííar tantos ânuos fem a
iatisfazer, (lendo que em muytasque fez fempt e fe expe-
rimentei! pontual) &. nacr. me deu pouco en • oue enten-
der

, a caufa que havería para a veneranda Madre faltar:

porém lendo ©capitulo trinta dos Numeros, pareceme
que dei cobri nelle a caufa: Multerqua tft in át,mo patris

jui )Ji quidqtii mztztrit
( Ç pattr iaiutnt ,%'oti rea etit

)

fi autem ctntradixeritpater ,veta irrita eruht , & nen tc-

nebitur fporfjcnL A mulfeer( difle Decs a Moyfes) que
cftando em cafa de feu pay ,prcmetter, ou votar alguma
cpufa à Decs, fe o pay confennr na promeífa, ficará a fa-
tistaçao obrigada

;
porem fe o pay naõ confenrir

,
ficara

e obrigada da promeífa. Eftaera a determinacaon dm-
Ley Antiga.Agera jaentendoa caufa,porque Soror Leo»
nor devia de faltar a promeífa. Naon foy eíla de lazer
aquelle Senhor Sacramentado huma fefta com a mayop
penipa ? huma fefta com teda a rragnificencia ? hum ap.i

plaufofeftivo a todo ocufto,&:difpend!o,fe ella aqui proa
feífafle o«ftadoReligiofo í Afsimfoy. Naon ficou elfó
pela prefifiaon filha de rreu Seráfico Padre S Frahcífrr?
He eco; A gor» digaon-me

, feconfeito Pay Pobre
Por auroremanque huma filha fua fizeífe raon confide!
jayeisdefpezas; Parece que naõ; porque fe o mefiro
Chnftoporlerpcbre, querenfio celcbraríe Sacramenta-do

, ccnrmettco asdeípezas & ornam* a k , l I
met)ie,íx 1100,1° a fim de dar o exemplo • apfeeftendi*Mamcu^gr^dejlr^: Kea S^éeopCdíícmZo ím.tcu na pobreza, riam havío

toiaciie,qu©

«ii^sssssxirsr
« êr

Num
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fida cte dô Cavalheyro ,fçz a feita com o luzimcnto
,
que

teltemunháo os nõ tios olbos.Logo naó laltou a veneran-

da Madre cm fatiSfazcr ,
o Pay que venerav a, òc imitava,

£oy o que a tez tdlear
,
porque nao quebratle a Ley, quan-

do aliaslhe naó fattava,qucm por eila a podia fatiStazer,

ÒCrcom tanto elpfendoci mas tudo bem empregado
,
por-

que ao metmo paíibqueetteCavalheyro defempenha hoje

a promeda
,
a u melmo também ic acredita

,
pois no ta-

blado deita Corte tranfmontana, ninguém faz mais hon-

rado papel ,que a lua Pellba. O lugar me explicará.

De dous grandes banquetes nos daon noticia o Evan-

geliíta S. Mactheos, ôc o Evangelifta S. Lucas, U fendo o

banquete o mefmo na opinião de muytos,òz de meuDou-
tot Angélico, íaon muy deliguaeS os créditos daqudies

que os fizeraon ; porque o que reíere S. Lucas, diz que o

fizera hum homem ordinário : Homo quidamfecit coenam

magnam', & o que refere S. Mattheos, diz que o fizera

hum Príncipe magnifico : Homini Regi, qui Jecit nuptias,

O quefuppoílo, pergunto : Por ventura neftes banque-
tes

,
os manjares tbraon de differentes qualidades í Nacn,

porquecomo ja diíTe,os guizadosforaon os mefmos.Pois
íe foraon iguaes,& abundantes,como diz S. Lucas, que
quem deu o primeyro,foy hum homem ordinário: Hbtno
quiiamloc 0 fegundo diz S. Mattheos, que o deu hum
Príncipe generolo z Homini Rcgii Heocafò,que o pri«

meyro homem ( & na condiçaon fegundo) fez o banque-
te por obrigaçaon própria cora que íe achava ? &: ofs-
gundo

( na qualidade primey ro
) fez o banquete,& a def-

peza por refpeyto de outro
; porque o fez por aittot dc

hum filho: Fecit nuptiasfilio juo ;& fazer defpczas por
empenho proprio, iffo acha-fe em qualquer homem ordí»
nano : Roma quídam ; porem gaftar

, & difpender pelo
celempenho alheyo, ifib íb o fazquem he Príncipe,quem
tem animo generòfo : Homini Regi

,
qui fecit nuptias filio

Juo. Nao appUco o lugar
, porque nao necefsita de appli-

caçaon. Concluo fò com dizer
,
que o Feftejo nao fo fica

com créditos grandes ,fena5 também com grandes inte-
2?- 5 P°rque fe à veneranda Madre lhe prometteo a
-- }TJC veado fe diante d? Deosdhç naó havia 4e fbirat

rnra
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com a imctcciVdon mais çmpewhada, agora o ferôtn**

£* ,veni o d^mpcnhada afuaprqmçtU ,
&

: hc dera

zaon
,
que a quem lhe dçu taon primoroía íatisl açaon na

te ura he também fatisfaçáo a palavra Lconor do bacra-

raenco la na gloria: Q**nt mib iy O- vobis, &c,
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